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​CHAO CHOU PERGUNTOU A NAN CHUAN: "O QUE É O TAO?"

NAN CHUAN RESPONDEU: "A MENTE COMUM É TAO".

CHAO CHOU ENTÃO PERGUNTOU: "COMO PODEMOS ABORDAR ISSO?"

NAN CHUAN RESPONDEU: "SE VOCÊ QUISER SE APROXIMAR, CERTAMENTE PERDERÁ A OPORTUNIDADE".

"SE VOCÊ NÃO SE APROXIMAR DELE, COMO SABERÁ QUE É O TAO?"

"O TAO NÃO É UMA QUESTÃO DE SABER, NEM UMA QUESTÃO DE NÃO SABER. SABER É UMA MANEIRA ILUSÓRIA DE PENSAR, E NÃO SABER É UMA QUESTÃO DE INSENSIBILIDADE.

SE ALGUÉM PUDER REALIZAR O TAO DE FORMA INEQUÍVOCA, SUA MENTE SERÁ COMO O GRANDE ESPAÇO - VASTA, VAZIA E CLARA. COMO, ENTÃO, ALGUÉM PODE CONSIDERAR ISSO COMO CERTO E AQUILO COMO ERRADO?"

AO OUVIR ESSE COMENTÁRIO, CHAO CHOU ACORDOU IMEDIATAMENTE.

Hoje entramos no mundo muito especial do Zen. Ele é muito especial porque é o estado de consciência mais comum - essa é a sua especialidade. A mente comum sempre quer ser extraordinária; é somente a mente extraordinária que relaxa na normalidade. É somente a mente excepcional que está pronta para relaxar e descansar no comum. O comum sempre se sente inferior; por causa desse complexo de inferioridade, ele tenta ser especial. O especial não precisa fazer nenhum esforço para ser especial - ele é especial. Existe

Não há complexo de inferioridade nele. Ele não está sofrendo de nenhum vazio. Ele está tão cheio, transbordando, que pode ser exatamente o que ele é.

O mundo do Zen pode ser considerado o mais especial e também o mais comum. É um paradoxo se você olhar de fora; se você olhar de dentro, não há paradoxo algum. É um fenômeno muito simples. A flor da rosa, a calêndula, o lótus ou apenas a folha de grama muito comum não estão tentando ser especiais de forma alguma. Desde a folha de grama até a maior das estrelas, todas elas estão vivendo em sua natureza. Não há esforço, nem luta, nem desejo. Não há transformação. Eles são absolutamente felizes em seu ser. Portanto, não há comparação, nem competitividade. E não há nenhuma questão de hierarquia - quem é inferior e quem é superior. Ninguém é inferior, ninguém é superior. Na verdade, a pessoa que está tentando provar que é superior é inferior.

A pessoa que aceita o que quer que seja com alegria - não com resignação, veja bem, não em desespero, mas com profunda compreensão, e é grata por isso, grata à existência, grata ao todo - ela é a mais elevada.

Jesus diz isso: Bem-aventurados aqueles que são os últimos neste mundo, porque serão os primeiros no meu reino de Deus. Ele estava falando em uma linguagem diferente porque estava falando para um tipo diferente de pessoas, mas a declaração tem a qualidade do Zen nela. Aqueles que são os últimos... Mas se você estiver tentando ser o último, não será o último, lembre-se.

É isso que os cristãos vêm fazendo há centenas de anos: tentando ser os últimos para serem os primeiros no reino de Deus. Eles não entenderam o ponto principal. Ser o último - não por esforço, não por esforço, mas apenas pela simples compreensão de que "O que quer que eu seja, eu sou; não há outra maneira de eu ser. Não posso ser outra pessoa, não preciso ser outra pessoa. Não posso ser outra pessoa, não preciso ser outra pessoa. É assim que o todo quer que eu seja e eu relaxo com isso. Eu me rendo à vontade do todo..."

Um Mestre Zen não dirá: "Você será o primeiro". Isso porque Jesus estava falando com pessoas que não conheciam o Zen. Jesus sabia o que era o Zen. Ele esteve na Índia, em Ladakh, no Tibete, e há histórias de que ele esteve até mesmo no Japão. Há um lugar no Japão onde as pessoas acham que ele veio e visitou. É possível, porque durante dezoito anos ele estava viajando, mudando de uma escola de mistérios para outra. Mas ele tinha que falar de uma maneira judaica.

Os judeus são pessoas muito orientadas para objetivos, sempre tentando chegar a algum lugar. Até mesmo os hindus são pessoas muito orientadas para metas; é por isso que eles não conseguiam entender Gautam, o Buda, pois não o compreendiam. Buda foi mais bem compreendido pelos chineses, e ainda mais pelos japoneses, pela simples razão de que os chineses não são tão espiritualistas - porque sempre que alguém é espiritualista, ele tem um objetivo, o objetivo do outro mundo. Ele quer ser especial em algum lugar, se não nesta vida, então na próxima, se não aqui, então depois da morte, se não na terra, então no paraíso.

O paraíso é apenas a imaginação das pessoas que levam uma vida orientada por objetivos. Elas não podem ser religiosas a menos que haja um objetivo além da morte. Quando há um objetivo, elas estão prontas para sacrificar tudo por ele. Elas não podem ser simplesmente religiosas - a religião não é o seu entendimento, a religião não é a sua alegria, a religião não é o seu modo de ser; é o seu desejo, é novamente, no fundo, uma viagem do ego. É o ego que cria o paraíso.

Os chineses nunca foram espiritualistas, assim como os indianos. Eles nunca foram muito orientados para objetivos, como os judeus sempre foram, sempre buscando

a terra prometida. A terra prometida é agora, e por três mil anos eles têm procurado e procurado. A busca começou com Moisés e ainda continua, e vai continuar. Eles estão sempre esperando a vinda do Messias. É por causa de sua espera e busca que eles não puderam aceitar Jesus como o Messias, porque se ele for o Messias, o que acontecerá com sua espera e busca? Se ele for o Messias prometido, o que acontecerá? O que eles farão? Todo o padrão de vida deles está enraizado na busca de uma terra prometida, na busca de um salvador. Se ele for o salvador, toda a alegria deles desaparecerá. Eles não podem aceitar pela simples razão de que querem continuar desejando, sonhando e se tornando.

Os chineses, de certa forma, eram pessoas muito diferentes. Buda os atraiu imediatamente; ele se tornou um sucesso imediato na consciência chinesa. E até mesmo no Japão ele penetrou mais profundamente, porque os japoneses sempre foram muito terrenos; eles vivem aqui e agora.

Zen, a própria palavra, vem de uma raiz sânscrita, dhyana. É uma pronúncia incorreta de outra pronúncia incorreta de outra pronúncia incorreta de outra pronúncia incorreta. Portanto, não sou o único que continua pronunciando palavras incorretamente! Esse é um hábito antigo dos despertos. A palavra em sânscrito é dhyana. Buda a pronunciou como jhana - o primeiro erro de pronúncia começou com Gautam, o Buda. Quando chegou à China, os mestres chineses, Hui Neng e outros, pronunciaram-na como chana e, finalmente, chana foi abreviada para chan. Quando chegou ao Japão, Rinzai e outros mestres o pronunciaram como Zen. É a mesma palavra em sânscrito, dhyana, mas a cada mudança ela adquiriu um sabor diferente; a cada mudança de clima ela adquiriu um novo perfume. Ela se tornou cada vez mais bela. Agora é muito mais bela do que jamais foi, e percorreu um longo caminho.

Do dhyana ao Zen, há uma tremenda evolução; surgiram novas dimensões inimagináveis, tanto que se os antigos videntes sânscritos e védicos souberem do Zen, não acreditarão que foi isso que aconteceu com o dhyana deles. Ela se moveu quase para a polaridade oposta, mas se tornou muito mais bonita, muito mais estética, muito mais graciosa, muito mais feminina. Ela não perdeu nada.

Normalmente, acontece exatamente o contrário: com o passar do tempo, as coisas se deterioram. Esse não foi o caso do Zen. A cada era que passa e com a nova conquista de um novo país e clima, de novas pessoas, o Zen era tão capaz que absorveu novas qualidades, enriqueceu-se. O Zen era tão capaz que absorveu novas qualidades; enriqueceu-se. Começou a cultivar novas flores com novas cores.

É o encontro de todo o gênio da Ásia, porque o gênio indiano, o gênio chinês e o gênio japonês - essas são as três principais correntes do gênio asiático - todos eles contribuíram para o Zen.

A primeira coisa a ser entendida é: não é orientada por metas. É um modo de vida atual; não tem nada a ver com uma vida futura, com qualquer paraíso. Não é, no sentido comum, outro ramo da espiritualidade. Não é espiritual nem material; é uma transcendência de ambos. Não é algo do outro mundo, tampouco deste mundo, mas é uma grande síntese.

O Mestre Zen vive uma vida comum, assim como todo mundo, mas vive de maneira extraordinária, com uma visão totalmente nova, com grande requinte, com tremenda sensibilidade, com consciência, vigilância, meditação e espontaneidade. Não há nada tão sagrado no Zen, não há nada tão mundano. Tudo é um, indivisivelmente um; você não pode dividi-lo em mundano e sagrado.

Portanto, você encontrará Mestres Zen envolvidos em atividades muito mundanas; nenhum santo hindu estará pronto para fazer tais coisas. Ele as chamará de coisas mundanas. Nenhum santo jainista pode se imaginar cortando lenha, tirando água do poço ou carregando água do rio - impossível! Essas são atividades mundanas; são para as pessoas mundanas. Mas os Mestres Zen não fazem distinção. Você pode encontrar o Mestre Zen cortando lenha, cozinhando, carregando água do poço, cavando um buraco no jardim, plantando árvores - todos os tipos de atividades comuns. Mas se você observá-lo, verá a diferença.

A diferença é enorme, mas não é de quantidade: é de qualidade. Ele trabalha com tanta consciência, com tanto silêncio, com tanta alegria e celebração que transforma toda a atividade.

O jainista, o hindu, eles fogem do mundo. O Mestre Zen vive no mundo e o transforma. Há uma grande mensagem para o futuro da humanidade - esse será o caminho da religiosidade futura. A antiga ideia de renunciar ao mundo fracassou totalmente, fracassou completamente. Ela é basicamente errada e impraticável também. Quantas pessoas podem renunciar ao mundo? - Apenas uma proporção muito pequena, porque elas precisam depender do mundo. O monge jainista pode não fazer nada; isso significa simplesmente que outras pessoas estão fazendo coisas por ele. O santo hindu pode viver em uma caverna distante no Himalaia, mas alguém carrega comida para ele da vila, as roupas chegam até ele e tudo o que ele precisa.

Se o mundo inteiro viver como monges e freiras, quem cuidará dessas pessoas? Isso será um suicídio global! Elas passarão fome e morrerão. Essa é uma ideia muito pouco prática para transformar o mundo em um tipo de vida religiosa.

O Zen é muito pragmático, prático. Ele diz que isso é estúpido; renunciar é simplesmente pouco inteligente - transforme-se!

Esteja onde estiver, mas esteja de uma nova maneira. E qual é essa nova maneira? Ser não competitivo. Ser competitivo é ser mundano. Lembre-se da ênfase: não é uma questão de viver no mundo ou ir para as montanhas - ser competitivo é ser mundano. Você pode ir para as cavernas, mas há outros santos vivendo em outras cavernas e haverá competição; então você criou outro mundo.

Então, eles estarão falando sobre quem está alcançando novos siddhis, novos poderes, quem pode jejuar mais, quem pode se torturar mais, quem pode se deitar em uma cama de pregos, quem pode viver sem roupas no frio do inverno, quem pode se sentar sob o sol escaldante com fogo ao seu redor - quem é o santo mais elevado. Haverá uma hierarquia.

Uma vez fui convidado por um shankaracharya... deve ter havido algum engano. Ele não estava ciente de minha maneira de pensar. Ele me convidou. Fiquei muito feliz. Eu disse: "Esta é uma boa oportunidade!" Então fui para lá e, é claro, houve grandes problemas.

Os primeiros problemas começaram quando fomos apresentados uns aos outros. O shankaracharya estava sentado em um trono dourado e, ao lado dele, havia um trono dourado menor no qual outro monge hindu estava sentado, e havia outros monges sentados no chão.

O shankaracharya me disse: "Você deve estar se perguntando quem é esse homem que está sentado ao meu lado no trono menor. Ele foi presidente da Suprema Corte, mas é um grande homem espiritual - ele renunciou a isso. Ele renunciou ao mundo, ao seu alto salário, ao seu cargo, ao seu poder. Ele se tornou meu discípulo. E ele é tão humilde que nunca se senta em uma plataforma igual à minha".

Eu disse: "Posso ver que ele é muito humilde - ele está sentado em um trono menor do que o seu - mas outros

estão sentados no chão! Se ele for realmente humilde, deve cavar um buraco no chão e sentar-se lá - se for realmente humilde! Ele só é humilde com você e com os outros é muito arrogante".

E eu pude ver a raiva... Ambas as pessoas ficaram muito irritadas. Por um momento, ficaram sem saber o que dizer e o que não dizer. Eu disse: "Vejam sua humildade - vocês dois estão com raiva! E este homem ainda está sentado! Se ele é humilde, deveria se abaixar. Cave um buraco imediatamente! Não se apegue ao trono.

E depois haverá uma competição, é claro. Outros cavarão buracos maiores... Depois, há um poço lá fora no jardim - ele deve pular no poço para ser a pessoa mais humilde!"

Todas essas ideias estúpidas têm sido propostas há séculos, mas surgem novas competições.

E eu disse ao shankaracharya: "Ele está simplesmente esperando quando você morrer, e imediatamente ele pulará na sua cadeira e se sentará lá. Ele está apenas esperando; ele já está na metade do caminho. Ele está rezando em seu coração: "Seu velho tolo, morra logo!" para que possa dizer a outra pessoa para se sentar no trono menor e apresentá-la como uma pessoa muito humilde. Nem você é humilde nem ele é humilde. Se ele é humilde por se sentar em um trono menor, então quem é você? Você está sentado em um trono mais alto do que ele. E se for apenas uma questão de sentar-se mais alto ou mais baixo, o que dizer então da aranha no teto?

Ele é o mais elevado! Ele é o maior, porque é mais alto do que você; você não pode ir mais alto do que ele.

E quanto aos pássaros que estão voando no céu?

"Se esse é o caminho, então você não renunciou a nada. Você está carregando a mesma velha estupidez com novos nomes".

Apenas os nomes mudaram, mas os velhos sonhos continuam. Os velhos desejos, os velhos egos ainda estão sendo fortalecidos. Você pode ir a qualquer monastério e verá que a mesma competição persiste.

O Zen tem uma abordagem diferente. Ele diz: Esteja na vida - a vida não está errada. Se algo está errado, está errado em sua visão. Seus olhos estão embaçados, seu espelho da consciência está empoeirado. Limpe-o! Crie mais clareza.

Se a competitividade desaparecer, você está no mundo, mas não está no mundo. Se a ambição desaparecer, então não haverá mais mundo. Mas como a ambição e a competição podem desaparecer?

Continuamos a criar novas maneiras. Alguém está tentando ter mais dinheiro do que você e outra pessoa está tentando ser mais virtuosa do que você. Qual é a diferença? Alguém está tentando ter mais conhecimento do que você, outra pessoa está tentando ter mais caráter do que você. É o mesmo desejo, o mesmo sonho, a mesma sonolência. E as pessoas continuam sonhando sem parar. Seus sonhos mudam, mas elas nunca acordam.

Um homem vai a uma prostituta. Eles estão se divertindo com o ato sexual e ele está indo cada vez mais fundo.

Então, antes que ele perceba, uma de suas pernas escorrega para dentro da mulher e, em seguida, a outra perna, e antes que ele possa se agarrar a algo, todo o seu corpo desaparece dentro da mulher.

"Meu Deus!", murmura ele, perdido na escuridão. Acima de sua cabeça, ele sente uma bota. Ele a agarra e a puxa para baixo; junto com a bota vem uma perna, depois outra bota e outra perna e, finalmente, eis que!

outro homem.

"Oh", disse o homem, "o que você está fazendo aqui? Você também dormiu com essa prostituta?"

"Sim, eu sabia", responde o homem com impaciência, "mas não tenho tempo para responder a perguntas agora. Perdi meu cavalo! Você viu meu cavalo branco em algum lugar?

Os sonhos mudam, mas você continua caindo nesse sonho ou naquele sonho e continua se perdendo na escuridão. A questão é despertar, não mudar seus sonhos, não substituir o sonho antigo por outro, não criar um novo sonho em vez do antigo.

Um homem estava sentado no meio da rua, balançando os braços como se estivesse remando um barco, atrasando o trânsito da cidade.

Um motorista impaciente sai de seu carro e se aproxima do homem. "Ei, você é louco ou algo assim? O que está fazendo?"

"Estou remando um barco", responde o homem. "Quer uma carona?"

"Mas onde está seu barco?"

"O quê? Nenhum barco?", grita o barqueiro, alarmado. "Então é melhor começarmos a nadar!"

Se alguém lhe disser que isso é um sonho, que tudo isso é ilusão, você imediatamente começa outro sonho, outra ilusão.

A peça foi um fracasso e, quando o segundo ato começou, o mesmo aconteceu com o público. Finalmente, depois que o herói salvou sua amada de um bando de ladrões, ele se virou para ela e disse com um majestoso movimento das mãos: "Pronto, querida, eu os afastei de todos!"

As palavras de gratidão da heroína foram interrompidas por uma voz concisa da última fileira: "Ainda não, meu jovem! Ainda há dez de nós que estão dormindo aqui!"

Todos estão dormindo de maneiras diferentes, em posturas diferentes, sonhando sonhos diferentes. Os cristãos estão sonhando sonhos diferentes; é por isso que o paraíso deles é diferente. Os hindus estão sonhando sonhos diferentes, os jainistas estão sonhando sonhos diferentes, os maometanos estão sonhando sonhos diferentes, os comunistas estão sonhando sonhos diferentes. O paraíso deles não está além da sepultura; eles esperam tê-lo algum dia - mas algum dia, não agora, não para você. No futuro, chegará o momento em que a sociedade se tornará sem classes, em que não haverá exploração, em que não haverá opressão, em que não haverá pobres, nem ricos, em que não haverá Estado. Até mesmo o Estado desaparecerá porque não haverá necessidade de governar - as pessoas serão tão boas, tão agradáveis. Não haverá necessidade de nenhum governo. Isso também é um sonho. É um sonho tão grande quanto o antigo paraíso, o antigo céu e os antigos firdaus; não há nada de muito diferente nisso.

Você pode trocar a Bíblia pelo Das Kapital, pelo Gita ou pelo Alcorão, mas você é a mesma pessoa.

O Zen insiste que, a menos que sua consciência passe por uma transformação radical, nada muda.

Você permanecerá mecânico, sua vida permanecerá mecânica.

Certa noite, Stalin estava caminhando em frente ao Hotel Russo em Moscou. De repente, ele ouve um baque, olha para baixo e vê a seus pés o corpo morto de um jovem russo. Ele olha para cima e vê uma luz vinda de um quarto no décimo andar. Ele corre para lá, abre a porta e vê um inglês.

"Você o jogou pela janela?", pergunta Stalin.

"Não", responde o inglês. "Ocupamos este quarto juntos. Antes de ir para a cama, pendurei meu paletó no cabide, como é o hábito inglês; ele colocou o dele na cadeira, como é o hábito russo. Coloquei minhas calças no armário, como é o hábito inglês; ele colocou as dele embaixo do colchão, como é o hábito russo.

À meia-noite, alguém bateu furiosamente à porta. Fui abri-la, como é o hábito inglês, e ele pulou pela janela, como é o hábito russo!"

Os hábitos são diferentes e, às vezes, alguns hábitos podem se mostrar perigosos, mas as pessoas vivem por meio de hábitos, não por meio da consciência; as pessoas vivem mecanicamente. E você pode dizer a elas que renunciem ao mundo e elas renunciarão ao mundo - tão mecanicamente quanto estavam vivendo no mundo. Você pode dizer a elas para ficarem nuas, para renunciarem até mesmo às roupas; elas renunciarão a isso tão mecanicamente como se estivessem vestindo suas roupas todos os dias.

A questão é como essa mecanicidade pode ser abandonada. A questão é muito mais profunda do que os sintomas externos - a raiz precisa ser mudada.

Em seu retorno à Terra, um astronauta descreveu Marte e seus habitantes, homens e mulheres. "As mulheres marcianas têm uma peculiaridade incrível: suas bundas ficam na frente e seus peitos atrás", disse ele com seriedade.

"Mas isso é horrível!", exclamou o repórter.

"Para olhar, sim", respondeu o astronauta, "mas é maravilhoso para dançar!"

Um homem estava andando pela rua muito chateado. Estava tão chateado que passou por um amigo que lhe disse: "Olá!". Ele nem sequer notou. Então o amigo se virou para ele, agarrou-o pela gravata e disse: "O que foi, cara? Você não me viu?"

O primeiro cara afastou a mão de sua gravata e disse: "Não puxe minha gravata de novo - não puxe! Estou tão cheio de merda hoje que, se você puxar de novo, vou dar descarga!"

Essas são as pessoas - você pode torná-las religiosas, elas irão à igreja cheias de merda! Elas irão aos templos, podem se tornar hindus, maometanos, cristãos, o que você quiser... um pouco mais de merda! Eles estão carregando tanta coisa, que podem carregar um pouco mais. Na verdade, quando não estão tendo o suficiente, sentem-se vazios!

O Zen é uma transformação radical da consciência. Ele limpa você totalmente e seu método de limpeza é único; nunca foi tentado antes. É a maior contribuição para a consciência humana.

CHAO CHOU PERGUNTOU A NAN CHUAN: "O QUE É O TAO?"

Agora, essa pergunta não pode ser respondida. Há perguntas que podem ser respondidas e há perguntas que não podem ser respondidas. As perguntas que podem ser respondidas pertencem à ciência e as que não podem ser respondidas pertencem à religião. As perguntas que não podem ser respondidas são as verdadeiras perguntas, pois estão enraizadas no próprio mistério da existência e, portanto, não podem ser respondidas.

Essa pergunta parece muito inocente.

CHAO CHOU PERGUNTOU AO MESTRE NAN CHUAN: "O QUE É O TAO?"

A pergunta parece simples, mas é a pergunta mais impossível. Perguntá-la mostra que você não entende nada do que está perguntando. Tao é outro nome para "isness". Você não pode perguntar: "O que é a isness?" Você só pode experimentá-la. Como você pode perguntar: "O que é a isness?" Ela pode ser experimentada - e pode ser experimentada agora mesmo, não amanhã. Ela o rodeia, você está respirando nela, faz parte dela. É o próprio batimento cardíaco de sua existência. Ela pulsa em seu sangue. É sua consciência.

Ouça esse momento silencioso... é isso! Mas não há como responder. Sim, ela pode ser indicada.

Por isso, os mestres zen dizem: "Os Budas apenas mostram a lua - não se apegue aos seus dedos. Eles são apenas dedos mostrando a lua - olhe para a lua. Os dedos não são a lua. Os dedos que apontam para a lua não são a própria lua".

Tao é apenas uma palavra, muito arbitrária, que não significa nada. É apenas um dedo apontando para a essência da existência. O chilrear dos pássaros, as árvores paradas em silêncio e todos vocês sentados em profunda comunhão aqui, com tremendo amor em seus corações... É ISSO! Mas isso não é uma resposta.

CHAO CHOU PERGUNTOU: "O QUE É O TAO?"

NAN CHUAN RESPONDEU: "A MENTE COMUM É TAO".

Uma das maiores respostas já dadas, e uma das respostas que contém a verdade suprema - tão simples, mas tão poderosa:

"A MENTE COMUM É O TAO."

O que é a mente comum? Quando não há nada na mente, quando você não está desejando nada, quando não está pedindo nada, quando não há perguntas em sua mente, nem questionamentos, nem curiosidades, quando não há sonhos agitados em sua mente, nem pensamentos, nem memórias, nem projeções, nem passado, nem futuro... então a mente é absolutamente comum.

Nessa mente comum, você experimentará o Tao porque experimentará a essência. É por causa de seus desejos, sonhos e de sua embriaguez com seus sonhos que você continua perdendo aquilo que está sempre disponível, aquilo que está sempre confrontando você, aquilo que está fora e dentro de você, aquilo que você nunca perdeu por um único momento sequer, aquilo que, mesmo que você queira perder, não pode perder - é a sua própria natureza intrínseca. Mas tantos pensamentos na mente criam uma nuvem ao seu redor, e o trânsito está sempre lá.

Observe o tráfego da mente e você ficará surpreso: nem por um único momento há uma lacuna. E sempre que há uma brecha, há um gosto de Tao. Um chamado distante do cuco... e por um momento você se esquece de todos os seus pensamentos. O canto do cuco é tão bonito, tão penetrante; ele atinge seu coração como uma flecha. Por um momento, tudo para... e de repente você sente o gosto do Tao. Você chama isso de beleza porque não sabe o que é. Sim, a beleza é um de seus aspectos. Um pôr do sol, e as nuvens são todas douradas e o sol está apenas caindo no oceano, e o oceano inteiro se tornou

vermelho, e até mesmo sua respiração para por um momento. A admiração é enorme! Você chama isso de admiração porque não sabe o que é; esse é outro aspecto do Tao. Você vê uma bela mulher ou um belo homem e, por um momento, esquece todo o resto. Seus olhos permanecem focados, sem piscar; você se esquece até mesmo de piscar. Você pode chamar isso de beleza física, forma, proporção - todos são aspectos do Tao. Nesta noite cheia de estrelas, você se deita na grama e olha para o céu, impressionado com seu esplendor - você o chama de esplendor - esse é outro aspecto do Tao.

Ao ouvir música, algo se agita profundamente em seu ser; acontece uma sincronicidade. Você entrou em sintonia com a música, uma dança sutil surge em você. Você chama isso de música? Você chama isso de poesia?

É o Tao, outro aspecto do Tao.

O Tao tem uma realidade multidimensional. O Tao é a experiência mais rica do mundo. A pessoa que conhece o Tao é o homem mais rico do mundo; ela tem o maior tesouro inesgotável. Até mesmo os Alexandres são mendigos comparados a ele. Conhecendo todos os aspectos do Tao, a pessoa se torna o próprio Tao, porque quando você se familiariza com esses aspectos do Tao, aos poucos vai se familiarizando consigo mesmo - porque essa também é a dimensão interna do Tao. O pôr do sol é parte da dimensão externa, a música é parte da dimensão externa. E o testemunho, a vigilância, a experiência de admiração, beleza, maravilha, alegria, amor, são aspectos da dimensão interna. Então, existe apenas a isness.

Buda costumava chamá-lo de talness - tathata; tathata significa exatamente Tao. Você pode chamá-lo de isness; isness o tornará mais claro para você porque "Tao" parece ser uma palavra estranha. Mas não a traduza como Deus; ela pode ser traduzida como Deus, mas imediatamente você se torna vítima de muitas associações que se tornaram parte da palavra "Deus". Deus também significa Tao, mas nas mãos dos sacerdotes, dos missionários e dos teólogos a palavra foi corrompida; eles a envenenaram.

Friedrich Nietzsche diz: "Deus está morto". Ele não está morto, ele foi assassinado - assassinado pelos padres, pelos teólogos, pelos políticos, assassinado pelos chamados santos, as chamadas pessoas santas. A palavra "Deus" é tão bela quanto "Tao" se puder ser retirada dessas mãos feias em que caiu.

Tao nunca se tornou parte de nenhum sacerdócio. Nenhum templo foi construído para o Tao, nenhuma estátua foi esculpida. Os seguidores, os amantes do Tao permaneceram muito atentos - sem orações, sem adoração, sem rituais. Foi assim que eles salvaram sua pureza, sua inocência, sua beleza. Ele ainda é virgem.

CHAO CHOU PERGUNTOU A NAN CHUAN: "O QUE É O TAO?"

NAN CHUAN RESPONDEU: "A MENTE COMUM É TAO".

Não tente ser extraordinário de forma alguma - e todo mundo faz isso. Fomos criados de tal forma que os pais, professores e todo mundo nos dizem repetidamente: "Seja o primeiro, seja especial, seja extraordinário!"

Eu amava meu pai por muitos motivos. Um dos motivos era o seguinte: ele nunca disse a mim ou a meus outros irmãos e irmãs para sermos competitivos. Nunca me lembro de ele nos dizer: "Vocês devem estar em primeiro lugar, devem se esforçar ao máximo para serem os melhores da classe". Na verdade, ele nunca teve certeza em que classe eu estava lendo na escola. Sempre que alguém perguntava: "Em que classe seu filho está lendo?"

ele me perguntava: "Em que classe você está lendo?" Ele nunca perguntava sobre os exames e os resultados, se você foi aprovado ou reprovado, como se isso não fosse preocupação dele.

Ele tinha muitas qualidades bonitas, mas essa era a que eu mais gostava nele. Ele não estava envenenando nossa mente ao se tornar competitivo.

Se meus professores forem até ele e disserem: "Seu filho não está frequentando as escolas, é travesso, cria problemas, nunca está atento, sempre olha para fora da janela, é constantemente punido, mas nunca aprende nada... Em sete dias, pelo menos cinco dias ele fica do lado de fora da sala de aula porque está sendo punido por ficar do lado de fora - ele gosta de ficar lá!

Se lhe dermos alguma punição, se dissermos: 'Vá e corra sete vezes em volta do prédio da escola', ele dará dezessete voltas. Parecemos tolos, e se dissermos a ele: 'Isso é um castigo', ele diz: 'Para você pode ser, mas hoje eu não fiz nenhum exercício, então foi bom'.

Muito obrigado! Não há um único dia em que ele não seja enviado ao diretor. O diretor ficou tão cansado dele que nunca pergunta o que ele fez; ele simplesmente o pune e o manda de volta; isso se tornou uma rotina. E ele está fadado a fracassar".

E meu pai dirá: "E daí? Então, que ele seja reprovado! Poucos alunos estão fadados à reprovação; todo o sistema é tal que nem todos podem passar, portanto, alguém está fadado à reprovação. E se ele for um dos reprovados? E eu não sei em que classe ele estuda, portanto, nunca saberei se ele foi reprovado ou aprovado".

Ele nunca olhou meus certificados. Sempre que eu o levava, ele dizia: "Assine você mesmo, você consegue se virar bem!" Então eu assino para ele.

Na universidade, eu estava no topo da lista e quando ganhei a medalha de ouro, ele ficou um pouco irritado. Ele disse: "Isso não é bom, porque para você não importa - eu o conheço - mas para outra pessoa a medalha de ouro teria sido algo muito valioso!"

Eu o amava por essas qualidades. Essas são as qualidades que devem ser dadas a cada criança: não competitividade, não ambição.

Quando voltei da universidade para casa, ele nunca me perguntou: "O que você quer fazer agora?" Toda a aldeia perguntava: "O que você vai fazer agora? Você vai se tornar um coletor?

Você vai se tornar um professor, ou isso e aquilo, porque está no topo da lista? Você pode obter qualquer serviço, o que quiser". Ele nunca perguntou nada sobre isso.

Quando me tornei professor em uma universidade, ele me perguntou: "Por que se preocupar em ir para a universidade? Por que você não pode ser apenas um professor na escola primária? Ela está bem na nossa frente!"

Quando deixei a universidade, todos que me conheciam vieram me dizer: "Não renuncie a um cargo tão bonito. E você tem grandes possibilidades - mais cedo ou mais tarde você será o vice-reitor da universidade. Espere!" Ele foi a única pessoa que ficou feliz, que disse: "Ótimo! Não se preocupe.

Se você precisar de dinheiro ou tiver algum problema, diga-me. Eu ainda estou vivo, posso apoiá-lo. Se você não quiser trabalhar, não trabalhe; ou se quiser fazer alguma coisa pequena, pode fazer alguma coisa pequena. Se quiser se tornar um oleiro, torne-se um oleiro. Ou se quiser se tornar um tecelão, torne-se um tecelão. Se quiser fiar, eu tenho uma bela roda de fiar; eu a darei a você. E se não quiser fazer nada, não se preocupe - eu posso dar um jeito, ainda estou trabalhando. Enquanto eu estiver vivo, não precisa se preocupar".

Ele era a única pessoa... Até mesmo meus inimigos me disseram: "Isso não está certo - você deve retirar a sua demissão". Até mesmo o Ministro da Educação me ligou pessoalmente e pediu que eu retirasse a demissão. 'Você pode ter desistido em algum momento e pode se arrepender mais tarde."

Um dia, ele viu meus certificados. Ele disse: "Você deixou a universidade, abandonou o serviço - por que não queimar esses certificados?" Foi ele quem me sugeriu a ideia e eu os queimei imediatamente. Eu disse: "Isso é perfeitamente bom!..."

Trazemos nossos filhos desde o início com isso - ciúme, inveja. Nós os fazemos brigar, lutar.

Toda a nossa ideia de vida é baseada na sobrevivência do mais apto, e o mais apto significa o mais forte, o mais astuto. Portanto, sejam quais forem os meios, ninguém se importa com os meios. Você precisa atingir algum objetivo, precisa provar sua coragem. É preciso mostrar ao mundo que você não é uma pessoa comum.

E a mente comum é o Tao. É por isso que o mundo está perdendo a alegria, a bem-aventurança, a bênção - porque estamos deixando todos loucos. Todo o nosso sistema educacional cria uma espécie de neurose, e quem está à frente nessa neurose se torna muito famoso. Agora, as pessoas que se tornam presidentes e primeiros-ministros, pessoas mundialmente famosas, pessoas poderosas, se você observar a vida delas, não encontrará nada além de neurose. Não encontrarão nada além de ansiedade, angústia, loucura. Elas estão fervendo por dentro, de alguma forma conseguindo fazer um rosto - nem mesmo um rosto, é apenas uma máscara.

Esse é o maior álcool que está afetando a consciência humana. Não conseguimos ver corretamente porque estamos em um estado de embriaguez. Tudo o que estamos vendo não está lá e tudo o que está lá não estamos vendo. E se toda a nossa vida estiver de cabeça para baixo, não haverá maravilha nela.

Um bêbado estava andando em volta da estátua de Joseph Stalin, soluçando desesperadamente. Um policial, curioso, aproximou-se dele e o ouviu dizer: "Juro que nunca mais beberei outra gota, juro!"

O policial ficou com pena dele e perguntou por que ele estava tão desesperado. E o bêbado respondeu: "Estou vendo dois dele!"

Agora, um Joseph Stalin era suficiente... dois dele!

Um homem foi a um psicanalista. Ele estava sofrendo de visão dupla: estava vendo tudo como dois, não como um. Ele olhava para um pilar e via dois pilares, e é claro que havia dificuldade - qual deles é o verdadeiro? Mas, de alguma forma, ele estava conseguindo: ele teria que tatear e descobrir qual é o verdadeiro. Ele olhará para a porta e haverá duas portas: qual delas é a verdadeira? E havia todo o perigo de que ele tentasse passar pela porta irreal e, então, batesse na parede.

Um dia, ele teve de ir ao psicanalista porque chegou em casa e viu sua esposa - não uma, mas duas - e confidenciou à esposa. Ele não havia contado a ninguém; de alguma forma, estava conseguindo.

Estava ficando cada vez mais difícil. Até mesmo andar na rua era muito difícil; ele tinha que estar conscientemente atento. E ele disse à esposa: "Agora tenho que confessar que comecei a ver duas coisas em vez de uma. Neste momento, estou vendo vocês dois!"

E sua esposa disse: "Isso é bom. Então você fica com um e eu vou com outro!"

Isso era demais! Então ele se apressou e disse: "Espere, espere um pouco! Eu vou ao psicanalista. Agora está na hora, tenho que ir".

E ele foi ao psicanalista. E o psicanalista olhou para ele - não para ele, na verdade, mas para a sala - e disse: "Então você diz que vê coisas duplas - todos os quatro?"

Ele costumava ver quatro coisas em vez de uma!

Nossos psicoterapeutas, nossos psicanalistas são muito mais loucos do que as pessoas loucas. Esta Terra é realmente um grande manicômio! E nós a transformamos em um manicômio.

Uma esposa ligou para o psiquiatra em grande agitação. "Doutor, doutor!", gritou ela. "Desde esta manhã meu marido está convencido de que é um cavalo!"

"Não se preocupe", respondeu o médico, "seu marido é um jóquei. Isso pode ser apenas uma deformação profissional momentânea. Traga-o até mim - estarei aqui nas próximas duas horas".

"Obrigada, doutor!", exclamou a mulher, aliviada. "Estarei lá em um minuto. Só preciso selá-lo e vamos a galope!"

Como todos são loucos, não ser louco se torna muito difícil. É por isso que Jesus sofreu, Sócrates sofreu, Buda sofreu. Essas são as pessoas que não são loucas.

Agora, esse homem, Nan Chuan, está fadado a sofrer em um mundo que vive em busca de metas, de grandes ideais. Esse homem está fadado a sofrer porque ele diz:

"A MENTE COMUM É O TAO."

O próprio esforço para ser extraordinário é o esforço para se tornar insano. Sanidade é Tao. Ser são é saber o que é o Tao, ser são é estar no Tao. Se você não está vivenciando o Tao, isso significa simplesmente que, de uma forma ou de outra, você está louco. Mas como todos os outros também são como você, você não sentirá isso. Tornar-se são em meio a esses loucos cria problemas. De repente, você fica sozinho, de repente a multidão está contra você. De repente, você vê que ninguém concorda com você, todos discordam de você.

Você está fadado a ser morto, assassinado, apedrejado, envenenado, porque a multidão não tolerará sua existência.

Mas todas essas pessoas que conheceram a verdade viram este simples fato: que apenas ser comum é suficiente, nada mais é necessário.

Essa é a minha abordagem aqui. Não estou lhe dando grandes ideais.

Outro dia, Akam fez uma pergunta sobre o fato de um dos meus sannyasin ter abandonado o sannyas na Holanda e ter se tornado seguidor de um mahatma hindu que afirma conhecer o segredo da imortalidade - a imortalidade física. A maneira como Akam escreveu a pergunta é tal que sinto que Akam também se sente atraído.

Akam, você também faz o mesmo. Você abandona o sannyas e também se torna seguidor do mahatma - porque eu quero me livrar de todos os tipos de tolos. E esses mahatmas são bons: eles me ajudam a obter

Livrar-se de pessoas estúpidas. Imortalidade física... Agora, há milhões de anos, o homem sabe que todo mundo tem que morrer e todo mundo morre. Buda morreu, Mahavira morreu, Krishna morreu, Lao Tzu morreu, Jesus morreu, Maomé morreu - todo mundo morre! Algum mahatma tolo, algum homem insano ainda consegue atrair as pessoas. Isso significa simplesmente que as pessoas são loucas. E isso não é novidade - esse tipo de pessoa sempre existiu. Uma coisa boa sobre essas pessoas é que, enquanto elas estão vivas, você não pode provar que elas estão erradas e, quando elas estão mortas, o que você pode fazer?

Sri Aurobindo costumava dizer a mesma coisa, que ele conheceu o segredo da imortalidade física. Quando ele morreu, foi um choque, porque ele tinha milhares de seguidores. Alguns de meus amigos estavam em seu ashram e me relataram que durante vinte e quatro horas a notícia não foi divulgada fora do ashram porque ninguém podia acreditar que Sri Aurobindo pudesse morrer: "Ele conhece o segredo da imortalidade física, portanto deve estar dormindo profundamente ou pode ter entrado em SAMADHI profundo". Mas quanto tempo você pode esperar? Depois de vinte e quatro horas, ficou absolutamente claro que ele estava morto. Mas tolos são tolos - eles ainda esperaram por mais dois dias! É claro que a notícia foi divulgada, mas ainda assim eles esperaram por três dias. Quando o corpo começou a cheirar mal, quando havia todas as provas de que manter esse corpo agora é absolutamente absurdo, eles enterraram o corpo - ainda com o desejo de que ele voltasse em um novo corpo. E eles ainda estão esperando.

E então começaram a pensar que a Mãe, que foi a sucessora de Sri Aurobindo, viveria para sempre. Acidentalmente, ela viveu muito tempo e, por isso, suas esperanças estavam ficando cada vez maiores: "Ela certamente conhece o segredo da imortalidade física!" Mas, um dia, ela morreu. Novamente o choque...

E isso vem acontecendo repetidamente. Mas uma coisa é boa: não se pode fazer nada quando uma pessoa está morta. Não se pode discutir com ela, não se pode dizer: "E quanto às suas teorias? O que aconteceu com suas teorias?" Enquanto ela estiver viva, é claro que você não pode refutá-la. E sempre há tolos que se interessam por todos os tipos de coisas estúpidas.

Somente pessoas muito inteligentes podem entender essa afirmação:

"A MENTE COMUM É O TAO."

Ser absolutamente comum, viver uma vida comum, comer quando sentir fome, beber quando sentir sede, dormir quando sentir sono, ser jovem quando for jovem, velho quando for velho e morto quando estiver morto...! Não tente forçar a caminhada mesmo quando estiver morto. Não tente viver uma existência póstuma. Não tente ser um fantasma!

Já ouvi um fantasma dizer a outro fantasma: "O que quer que você diga, mas eu não acredito em pessoas!"

Nem mesmo os fantasmas acreditam em você, mas você acredita em fantasmas! Nem mesmo os fantasmas são tão tolos para acreditar em você, mas sua estupidez não tem limites.

O Zen atrai apenas pessoas muito inteligentes. Qualquer tolo pode ser atraído pela ideia de imortalidade física ou siddhis como... Agora Maharishi Mahesh Yogi encontrou o siddhi de voar. Agora, o que você fará ao voar? O que você fará voando? Você parecerá simplesmente estúpido! Pense em você voando neste Buddha Hall... e se o seu pijama escorregar... então segure o pijama e tente voar! E todos estarão puxando-o! Qual é o objetivo de tudo isso? Mesmo que consiga voar, onde vai aterrissar?

Mas todo tipo de absurdo continua em nome da religião. Quanto mais sem sentido, quanto mais impossível parecer, mais atrai as pessoas neuróticas. As verdades simples não atraem as pessoas neuróticas.

O que estou fazendo aqui é muito simples, muito comum, não há nada de espiritual nisso, nada de sagrado. Não estou tentando torná-los pessoas santas, estou simplesmente tentando torná-los sãos, inteligentes, pessoas comuns que possam viver suas vidas com alegria, dançando, celebrando. E isso é o Tao.

CHAO CHOU ENTÃO PERGUNTOU: "COMO PODEMOS ABORDAR ISSO?"

Essa é a pergunta que a mente lógica sempre faz: "Como?" Se você disser: "É a mente comum", ainda assim a pessoa lógica perguntará: "Como podemos nos aproximar dela?" A mente lógica continua errando o ponto. Se for a mente comum, então não há necessidade de se aproximar dela; ela já está lá. Você já a tem, já é o caso. Mas sua mente continua e continua, repetidamente, de forma indireta, até o mesmo ponto.

Você sempre perguntava: "Como conseguir isso?" Se alguém dizia que você pode alcançar siddhis, poderes, você imediatamente perguntava: "Como?".

Agora, Nan Chuan não está falando de nada especial. Ele está dizendo: A mente comum que você já tem... não há dúvidas sobre "como" e não há dúvidas sobre como se aproximar dela. Você nunca a perdeu, simplesmente se esqueceu dela. Ela ficou encoberta; você só precisa descobri-la.

NAN CHUAN RESPONDEU: "SE VOCÊ QUISER SE APROXIMAR, CERTAMENTE PERDERÁ A OPORTUNIDADE".

Se você quiser se aproximar, esse é um sinal claro de que não vai conseguir, porque nos aproximamos de coisas que estão longe, de coisas que não estão disponíveis, de coisas que são objetos no mundo exterior.

A mente comum é a sua subjetividade; você não pode se aproximar dela. Quem vai se aproximar dela? Você é ela! Não há separação entre você e a mente comum. Você está criando agora uma nova ilusão de separação, daí a pergunta: "Como se aproximar dela?" Agora você dividiu o sujeito - aquele que vai se aproximar - e o objeto - aquele que tem de ser aproximado. É claro que então surge a pergunta: "Que meios devem ser empregados?"

E tudo isso não tem sentido. Nenhum meio precisa ser empregado, nenhum método é necessário. A simples compreensão de que você já nasceu com isso é suficiente. Mas a mente lógica persiste. O discípulo continua perguntando: "Se você não se aproxima dele, como sabe que é o Tao? Temos que nos aproximar dele, estudá-lo, compreendê-lo, encontrá-lo, e só então poderemos saber que isso é o Tao".

Nan Chuan diz:

"O TAO NÃO É UMA QUESTÃO DE SABER..."

É o conhecedor, portanto, não pode ser uma questão de conhecimento. O conhecedor não pode ser conhecido; você não pode reduzi-lo a um conhecido. Ele não pode ser reduzido a um objeto. Ele é sempre o conhecedor, a testemunha; nunca se torna o conhecido.

"NÃO É UMA QUESTÃO DE SABER OU DE NÃO SABER."

"Mas não me entenda mal", Nan Chuan está tentando dizer, porque a mente lógica imediatamente pula para o oposto: se não é uma questão de saber, então deve ser uma questão de não saber.

Ele o conscientiza desde o início de que não se trata nem de saber nem de não saber, porque aquilo que é uma questão de não saber pode se tornar uma questão de saber. O que é desconhecido hoje pode se tornar conhecido amanhã. Muitas coisas eram desconhecidas antes, agora são conhecidas. Muitas coisas que são desconhecidas hoje, serão conhecidas um dia.

A ciência acredita em apenas duas categorias: o conhecido e o desconhecido. E o desconhecido está sendo transformado em conhecido todos os dias. A ideia final da ciência é que um dia chegará o momento em que não haverá mais desconhecido; todo o desconhecido terá se tornado conhecido. Esse é o objetivo da ciência.

A religião começa com a terceira categoria: o incognoscível. Não é uma questão de saber nem de não saber. Você não é ignorante e não tem conhecimento sobre ela. Ela transcende ambos, está por trás de ambos. Está por trás de todas as divisões e dualidades.

"SABER É UMA MANEIRA ILUSÓRIA DE PENSAR..."

Se alguém disser: "Eu conheci o Tao, eu conheci a verdade, eu conheci Deus, eu conheci o Dhamma".

sabe perfeitamente bem que está vivendo em uma ilusão, porque é o conhecedor e nunca pode se tornar o conhecido.

"SABER É UMA MANEIRA ILUSÓRIA DE PENSAR E NÃO SABER É UMA QUESTÃO DE INSENSIBILIDADE."

Aqueles que pensam "Nós não sabemos" são simplesmente insensíveis, e aqueles que pensam "Nós sabemos" são apenas egoístas. Você precisa abandonar ambos - precisa abandonar suas ideias egoístas de conhecimento e precisa abandonar suas insensibilidades. Você precisa se tornar mais sensível e mais sem ego. E então acontece a transcendência. Então a vida se torna muito simples e descomplicada, mas tremendamente misteriosa.

"SE ALGUÉM PUDER REALIZAR O TAO DE FORMA INEQUÍVOCA..."

Lembre-se, Nan Chuan diz: "Se alguém puder perceber..." Não é uma questão de saber ou não saber, mas uma questão de perceber que "Eu sou isso!" É um reconhecimento. Se alguém puder reconhecer...

"SE ALGUÉM PUDER REALIZAR O TAO DE FORMA INEQUÍVOCA..."

Se você tiver alguma suspeita, se houver alguma oscilação, se ainda estiver em dúvida se isso é verdade ou não, isso significa simplesmente que você ainda está no mundo da dualidade. Quando alguém transcende a dualidade, não resta mais dúvida. A dúvida é a sombra da dualidade. Portanto, quando reconhecemos nossa natureza, isso é indubitável, é inequívoco. Não há dúvida se é certo ou errado: é evidente.

"SE ALGUÉM PUDER REALIZAR O TAO DE FORMA INEQUÍVOCA, SUA MENTE SERÁ COMO O GRANDE ESPAÇO..."

Como o céu, sem limites, aberto por todos os lados, infinito. Ele será vasto, imensurável. Será vazio - será absolutamente vazio de todo conteúdo. Será apenas um espelho que não reflete nada, apenas um lago silencioso,

absolutamente silencioso e absolutamente claro. Nessa clareza está o estado de Buda, nessa clareza está o despertar.

Essa clareza é o despertar.

"COMO, ENTÃO, ALGUÉM PODE CONSIDERAR ISSO COMO CERTO E AQUILO COMO ERRADO?"

Não há mais nada. Não há dúvidas sobre isso e aquilo, portanto, não se pode ter qualquer dúvida. É inequivocamente assim. Há apenas o vazio, a vasta claridade e o céu infinito. E tudo está em silêncio: toda dualidade se foi, o conhecedor se foi, o conhecido se foi, o vidente se foi, o visto se foi, o observador se foi, o observado se foi, o objetivo, o subjetivo... tudo se foi. Há apenas uma clareza pura, um testemunho silencioso. Nisso não há conteúdo, portanto, você não pode se enganar se isso é certo ou aquilo é certo. Não há mais nada, não há conteúdo. Portanto, é inequivocamente assim, é indubitavelmente assim, é autoevidentemente assim.
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